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pesquisar preços, como é o
caso da diarista Carla Souza,
que diz que o milho e o amen-
doim são itens certos das re-
ceitas do mês inteiro.

“Acho que, assim que o
mês começa, a gente entra
no clima. Sempre tenho licor
em casa, o ano todo, mas é
nessa época que aproveito
para comer aquela pamonha
maravilhosa, que só minha
mãe sabe fazer”, contou. En-
tusiasmada, a cliente apro-
veitou a manhã deste domin-
go (2) para percorrer os cor-
redores da feira e procurar
pela melhor oferta do milho.

unho já começou e os
produtos típicos deste
período já começam a
ganhar espaço em fei-
ras e mercados de Sal-
vador. Na Feira de São
Joaquim, consumido-
res já começaram a

Produtos juninos estão em alta nas feiras e mercados
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Consumidores já começam a pesquisar preços para garantir a ceia junina  neste ano
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Segundo o feirante David
Silva, este ano, os produtos
estão mais caros e ele já aler-
ta que até o São João, devem
aumentar ainda mais. “Hoje
10 milhos saem por R$
15,00, mas é só hoje”, afir-
mou, reforçando que o clien-
te que chegar outro dia deve
encontrar valores mais altos.

Outro produto muito en-
contrado na mesa dos baia-
nos nesta época de festas
juninas é o amendoim cozi-
do e, apesar de ainda apare-
cer de forma tímida dos bo-
xes de São Joaquim, ele já
atrai atenção dos fregueses.
Vendido em latas de 3,6 litros,
o amendoim sai a R$ 25,00.

As receitas tradicionais
de bolos levam ainda ingre-
dientes que estavam entre os
mais procurados ontem, por
quem já está pensando nas
mesas fartas deste São João,
como o coco seco. A dona de
casa Cremilda Santos se im-
pressionou com o preço do

produto e disse que vai pen-
sar em substitutos para as
suas receitas: “o mês só co-
meçou e já aumentou”.

O feirante Antônio Ferreira
confirma a percepção da clien-
te e informa que, apesar de o
movimento ainda estar fraco,
neste período sempre há au-
mento de preços. “Estou com
muita expectativa, que esse
ano as vendas vão ser melho-
res”, disse. Em sua barraca, o
coco seco custava entre R$
4,00 e R$ 6,00 a unidade.

Entre os produtos juninos
em alta nas feiras e mercados
de Salvador, o aipim era ven-
dido ontem em São Joaquim
a R$ 4,00 o quilo e a laranja,
12 unidades a R$ 10,00. O li-
tro do licor, nas barracas da
tradicional feira da cidade, va-
riava de R$ 19,00 a R$ 25,00.

A título comparativo, quem
busca pelos itens de São João
em supermercados pode en-
contrar uma grande variação
em relação às feiras livres.

PROCURA
Consumidor inicia a pesqui-

sa para não pagar mais
caro na véspera

Quem passou no Assaí Ataca-
dista, da Rótula do Abacaxi,
neste domingo, encontrou os
produtos juninos aos seguin-
tes valores: a unidade de mi-

lho verde a R$ 1,99; o quilo de
amendoim cru, a R$ 18,90; o
quilo de laranja, a R$ 3,49; o
quilo de coco seco, a R$ 6,99;
aipim, a R$ 2,79 o quilo.

No próximo domingo (8),
em comemoração ao Dia
Mundial do Meio Ambiente, a
entidade sem fins lucrativos
Oscip Rio Limpo, e mais 13
organizações da sociedade
civil, promoverão uma cami-
nhada no calçadão de Vilas
do Atlântico em defesa da
bacia do Rio Joanes. Os par-
ticipantes sairão da Praia de
Buraquinho, da Barraca do
Cotoco, às 9h, e seguirão
pelo calçadão, pela praia de
Vilas do Atlântico, até o Par-
que Ecológico de Ipitanga.

Como explica o presiden-
te da Rio Limpo, Fernando
Borba, a caminhada tem
como objetivo alertar a popu-
lação acerca da degradação
ambiental na região.  “A ca-
minhada é de todos que se
preocupam com a vida, com
o futuro do planeta. Alguém
tem que cuidar disso e esta-
mos apelando à juventude. É

Entidades promovem caminhada
em defesa da bacia do Rio Joanes
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uma luta que tem que ser de-
les. Nós já falhamos com a
questão ambiental. Os jovens
têm que cuidar para que os
filhos deles não recebam
uma herança pior do que a
que estamos passando para
eles”, afirma.

Segundo Borba, a entida-
de não possui vínculo políti-
co-partidário e foi fundada em
2008, por pescadores, maris-
queiras e residentes ribeiri-
nhos ao Joanes. Ele conta
que já foram realizados diver-
sos seminários, encontros
em condomínios, audiências
públicas, além das cinco edi-
ções da campanha “SOS Jo-
anes”, duas delas na Assem-
bleia Legislativa da Bahia,
com foco em discutir o desen-
volvimento sustentável da re-
gião e a necessidade de
ações de preservação dos
rios Joanes, Ipiranga e de
seus afluentes.

No entanto, ele avalia que
não há avanços. “Como fazer
turismo em Lauro de Freitas

se seus 12 rios urbanos são
canais de lixo e excrementos
da cidade? Não se pode con-
ceber uma obra de sanea-
mento básico levar 14 anos e
não se ter certeza se vai ser
concluída no próximo ano.
Essa caminhada pretende
institucionalizar essas co-
branças”, afirma.

Ainda segundo o presi-
dente da Rio Limpo, a degra-
dação do Rio Joanes se dá
pelo fato de o Rio Ipitanga de-
saguar trazendo esgoto de
bairros como Cajazeiras e
São Cristóvão, em Salvador.
Além disso, pelo fato de não
haver esgotamento sanitário
em Lauro de Freitas, a situa-
ção é agravada pelo lança-
mento do esgoto na rede fluvi-
al, pela população ribeirinha
ao Ipitanga. “Lauro de Freitas
cresceu sem infraestrutura.
Graças à pressão da Rio Lim-
po, de implantar o saneamen-
to básico, a obra começou em
2010, mas até hoje não está
concluída”, comenta.

A Prefeitura entrega
nesta segunda-feira (3), a
partir das 9h, o novo Labora-
tório Central de Salvador
(LACS), na Rua Visconde de
Itaborahy, 1003, em Amarali-
na. O ato vai contar com a
presença do prefeito Bruno
Reis e da vice-prefeita e
secretária municipal da
Saúde, Ana Paula Matos,
entre outras autoridades.
Atualmente, o LACS recebe
diariamente, em média,
1.150 amostras de pacien-
tes e realiza cerca de 300
mil exames por mês. O
investimento no equipamen-
to foi superior a R$3,5
milhões. 

O novo LACS possibilita-
rá a implantação da área
técnica da biologia molecu-
lar, ampliando a realização
de exames no setor da
microbiologia, além da
implantação de novos
exames laboratoriais.

Este domingo (2) foi de
festa para o município de
Malhada de Pedras, que
fica distante 570
quilômetros de Salvador. A
cidade da Chapada
Diamantina que tem cerca
de 9 mil habitantes
recebeu a visita do
governador Jerônimo
Rodrigues para entrega de
obras nas áreas de saúde,
desenvolvimento rural e
desenvolvimento urbano.
Ele ainda autorizou a
pavimentação de ruas e a
implantação de
abastecimento de água.

“É uma alegria estar
aqui, hoje, para tantas
inaugurações. Convênios
serão publicados esta
semana, o prefeito vai
cuidar de licitar e eu
espero que a gente possa
correr, juntos, para vir fazer
novas entregas. Me
comprometi com a entrega

Estado entrega obras de desenvolvimento
rural e saúde em Malhada das Pedras

de móveis para escolas,
me comprometi com água,
essa parceria é muito
importante, Malhada das
Pedras modificou muito
para melhor, bairros
pavimentados, escola de
grande porte. Eu saio
animado com o que estou
vendo”, comemorou o
governador. 

O valor de quase R$
900 mil foi aplicado na
requalificação do Mercado
Municipal. As obras
incluíram serviços de
reforma geral, pintura,
instalações elétrica e
hidráulica, ampliação da
área coberta, piso, fachada
e substituição de todas as
portas dos boxes internos
e externos. A intervenção é
uma parceria da
Companhia de
Desenvolvimento e Ação
Regional (CAR) com a
prefeitura. 

Prefeitura entrega
novo Laboratório
Central de Salvador

Fugir da concorrência e
manter uma tradição de dé-
cadas, realizando o São João
de forma antecipada sempre
na primeira quinzena do mês
de junho, é o que faz mais
uma vez a prefeitura do muni-
cípio de Nordestina. O evento
caipira com três dias de ar-
rasta-pé, xote, xaxado e baião,
14, 15 e 16, tem como palco
das atenções, a Praça de
Eventos, que nessa época do
ano, se transforma em uma
grandiosa cidade cenográfi-
ca denominada de Arraia do
Cajueiro. Nesse período
acontece também, na Igreja
Matriz, o novenário em louvor
a São João Batista, padroei-
ro do município.

Enriquecendo o calendá-
rio no período junino, haverá

São João antecipado de Nordestina reúne
tradição e música em três dias de festa
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ainda, entre os dias 13 a 16,
na Praça de Eventos, a Feira
da Economia Solidária promo-
vida pelo governo do estado
em parceria com o município.
O evento que contribui para o
crescimento do movimento
comercial da cidade deverá
reunir vários expositores do
município, que esperam com
expectativa o acontecimento,
onde serão mostrados diver-
sos produtos feitos por mora-
dores da comunidade.

 A programação junina ela-
borada pela equipe de gover-
no da prefeita Eliete Andrade,
segundo o radialista Edgar de
Souza, tem como convidados
na primeira noite do Arraiá do
Cajueiro, no dia 14, Nairan,
Camila Menina Faceira, Rayo-
ne Cigano, Fredinho O Top e
Adelino Andrade. No dia 15, a
animação ficará por conta de
Alcymar Monteiro, Lambasaia,

Josiel e Forro da Bahia, Acácio
e Marcelo e Rayane. No domin-
go dia 16, a festividade está
prevista para começar por vol-
ta das 15h com o tradicional
arrastão do bloco do Cajueiro,
que será puxado por um trio
elétrico pelas principais ruas
da cidade. Na parte da noite,
as atenções se voltarão para
os shows do forrozão Caci-
ques do Nordeste, Unha Pin-
tada, Eline Martins, Forro do
Capitão e Rozi Mattos.

 Independente de idade,
sexo e credo religioso, o São
João é um acontecimento soci-
al que envolve a todos, ao con-
trário de outras festas, pois, até
mesmo aqueles que não se
integram diretamente aos fes-
tejos, não se furtam ao prazer
das delicias da época, como a
canjica, a pamonha, o bolo de
puba, e o milho assado ou
mesmo o amendoim cozido.
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